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APRESENTAÇÃO 

 

O presente documento reúne informações a serem atualizadas, alteradas ou excluídas do 

Plano Diretor de Tecnologia da Informação - PDTI. Essa tarefa de revisão está prevista no próprio 

Plano Diretor. Durante o período de vigência do Plano houve mudanças na estrutura organizacional 

da Companhia Docas do Pará - CDP e processos críticos foram redesenhados, um processo 

natural de toda organização em constante mudança. A primeira revisão visa documentar o 

andamento da execução do planejado, alterando ou atualizando informações importantes, 

assegurando a conformidade do PDTI à realidade e as necessidades da instituição. 

Esta atualização visa principalmente se adequar as guias de metas e ações necessárias ao 

atingimento dos objetivos estratégicos de TIC da CDP definidos no Plano Estratégico Institucional - 

PEI para o período 2016-2020, que se encerra no presente exercício. 

O PDTI descreve a organização da área de Tecnologia da Informação e Comunicação - TIC, 

a metodologia aplicada para a elaboração deste documento, as necessidades, metas e ações 

necessárias a fim de que se possa alcançar os objetivos descritos no PEI, bem como fornece 

indicadores para acompanhar sua evolução. 

Como já sinalizado, a abrangência deste instrumento dependerá do desenvolvimento, 

aprovação e publicação de normativos com nível mais alto de planejamento como Política de 

Governança de TI e PETI – Plano Estratégico de TIC, que, durante a aprovação deste documento, 

estão em fase de elaboração e aprovação. Enquanto esses normativos não são publicados, 

entenda-se que o PDTI tratará não somente de questões operacionais e táticas, mas também 

daquelas consideradas estratégicas para a CDP, tendo como base o Planejamento Estratégico 

vigente. 

O PDTI terá vigência até o ano de 2020, quando deverá ser desenvolvida nova versão que 

terá como base o planejamento estratégico 2021-2025. 
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 1  INTRODUÇÃO 

Tendo em vista a necessidade de se organizar, priorizar e otimizar os serviços prestados 

pelo setor de Tecnologia de Informação e Comunicação da Companhia Docas do Pará, bem como 

atender aos projetos de modernização portuária e redefinição do organograma organizacional da 

Companhia, a autoridade administrativa competente julgou necessário realizar a revisão do Plano 

Diretor de Tecnologia da Informação, a fim de manter os bons trabalhos produzidos pela equipe. 

Nesse sentido, se faz necessário alinhar as ações do PDTI aos objetivos estratégicos do 

Planejamento Estratégico, alguns deles diretamente ligados a TIC, sejam eles, Atingir a Satisfação 

do Cliente e Prover Soluções Logística, para tal também é de suma importância que o PDTI esteja 

alinhado as ações gerencias, as quais dão suporte aos objetivos estratégicos, e algumas 

intimamente ligados a TIC, sejam elas, Melhorar Nível de Serviços, Manter Infraestrutura, 

Expansão, Modernização e Otimização da Infraestrutura e Desenvolver Infraestrutura de 

Tecnologia.  

Abaixo, é apresentado o mapa estratégico vigente na Companhia: 

 
Figura 1: Mapa estratégico 
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 2  TERMOS E ABREVIAÇÕES 

CGTI Comitê Gestor de Tecnologia da Informação 

COBIT Control Objectives for Information and related technology® 

EGTI Estratégia Geral da Tecnologia de Informação 

GETINF Gerência da Tecnologia da Informação 

IN Instrução Normativa 

ITIL Information Technology Infraestructure Library® 

MP Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão 

PDTI Plano Diretor de Tecnologia da Informação 

PEI Planejamento Estratégico Institucional 

PETI Plano Estratégico de Tecnologia da Informação 

SISP Sistema de Administração de Recursos de Tecnologia da Informação 

TCU Tribunal de Contas da União 

TI Tecnologia da Informação 

TIC Tecnologia da Informação e Comunicação 

MCTI Modelo de Contratação de Soluções em TI 

SLTI Secretaria de Logística e Tecnologia da Informação 

Tabela 1 - Termos e abreviações 

 3  METODOLOGIA APLICADA PARA ELABORAÇÃO 

Este documento usa a metodologia orientada no Guia de Elaboração de PDTI do SISP: 

versão 2.0 do ano de 2012 do então vigente Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão, 

Secretaria de Logística e Tecnologia da Informação – Brasília: MP/SLTI, 2012. 

O PDTI da CDP procurou nesta edição ser fiel ao modelo encontrado no referido guia, com 

intuito de consolidar as boas práticas de governança e gestão da TIC e sanar, nesta edição, as 

pendências oriundas da execução da edição anterior. 
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De acordo com o modelo do SISP, o PDTI é dividido em três fases: Preparação, Diagnóstico 

e Planejamento. Na fase de preparação, foi instituído o grupo de elaboração do PDTI, que ficou 

responsável pela elaboração do plano de trabalho, que foi aprovado para execução pelo CGTI. Em 

seguida, na fase de diagnóstico, cujo objetivo é identificar as necessidades de informação, serviços, 

infraestrutura, contratação e de pessoal, da companhia, foram realizadas entrevistas presenciais 

com os gerentes ou representantes de cada área, para levantamento destas necessidades, 

evidenciado através do agendamento das reuniões por e-mail. 

Por fim, seguiu-se a fase de Planejamento, onde foram criados o PDTI e o Plano de Metas e 

Ações a serem tomadas para buscar satisfazer as necessidades identificadas pela companhia. 

 4  DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA 

DOCUMENTO DESCRIÇÃO 

Instrução Normativa nº 04/2014, de 12 de setembro 
de 2014 – SLTI/MP. 

Dispõe sobre o processo de contratação de Soluções 
de Tecnologia da Informação pelos órgãos 
integrantes do Sistema de Administração dos 
Recursos de Tecnologia da Informação - SISP do 
Poder Executivo Federal. 

Estratégia Geral de Tecnologia da Informação do 
SISP (EGTI) 2016 - 2019.  

Estabelece a direção da Tecnologia da Informação 
(TI), definindo o plano estratégico que visa promover 
a melhoria contínua da gestão e governança de TI, 
assim como a sustentação da infraestrutura, além de 
subsidiar os órgãos do SISP na elaboração dos 
Planejamentos de Tecnologia da Informação.  

Lei nº 13.898, de 11 de novembro de 2019. Lei de Diretrizes Orçamentárias de 2020. 

Decreto nº 10.168, de 10 de dezembro de 2019. Aprova o Programa de Dispêndio Global da CDP 
para o ano de 2020.  

Lei nº 13.978 de 17 de janeiro de 2020. Aprova o orçamento da União para o Exercício de 
2020. 

Lei nº 12.815, de 5 de junho de 2013 

Dispõe sobre a exploração direta e indireta pela 
União de portos e instalações portuárias e sobre as 
atividades desempenhadas pelos operadores 
portuários; altera as Leis nos 5.025, de 10 de junho 
de 1966, 10.233, de 5 de junho de 2001, 10.683, de 
28 de maio de 2003, 9.719, de 27 de novembro de 
1998, e 8.213, de 24 de julho de 1991; revoga as 
Leis nos 8.630, de 25 de fevereiro de 1993, e 11.610, 
de 12 de dezembro de 2007, e dispositivos das Leis 
nos 11.314, de 3 de julho de 2006, e 11.518, de 5 de 
setembro de 2007; e dá outras providências. 

Instrução Normativa GSIPR nº 1, de 13 de junho de 
2008 

Disciplina e orienta a Gestão de Segurança da 
Informação e Comunicações na Administração 
Pública Federal, direta e indireta.  

Relatório de Gestão da CDP do Exercício de 2015 

Relatório Anual de Administração e suas 
demonstrações Financeiras Consolidadas, referente 
ao Exercício de 2015, de acordo com o disposto na 
Lei das Sociedades por Ações e Normas 
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DOCUMENTO DESCRIÇÃO 

estabelecidas pela Comissão de Valores Mobiliários 

Plano Diretor Estratégico (Master Plan) dos portos 
de Santarém e Vila do Conde – SEP/PR e UFSC – 
julho de 2013. 

Instrumento de planejamento de Estado voltado à 
unidade portuária, considerando as perspectivas do 
planejamento estratégico do setor portuário nacional 
constante do Plano Nacional de Logística Portuária – 
PNLP, que visa direcionar as ações, melhorias e 
investimentos de curto, médio e longo prazo no porto 
e em seus acessos. 

Plano Diretor de Tecnologia da Informação (PDTI) 
da Secretaria de Portos da Presidência da República 
(SEP) – 2016 – 2018. 1ª Edição. Brasília-DF.  

Instrumento de gestão da SEP. 

Plano Diretor de Tecnologia da Informação (PDTI) 
da Agência Nacional de Transportes Aquaviários 
(ANTAQ) – 2016 – 2017 

Instrumento de gestão da ANTAQ. 

Estatuto Social da Companhia Docas do Pará (CDP) 
– 12 de agosto de 2016 

Conjunto de cláusulas que disciplinam a sociedade 
por ações da CDP. 

Plano Diretor de Tecnologia da Informação (PDTI) 
da CDP, período 2014-2015. Instrumento de gestão da CDP. 

Guia de boas práticas em Contratação de Soluções 
de Tecnologia da Informação. Versão 1.0. Tribunal 
de Contas da União (TCU) – 2012. 

Instrumento para auxiliar os gestores públicos a 
planejar as contratações de TI. 

Guia de Elaboração de PDTI do Sistema de 
Administração dos Recursos de Tecnologia da 
Informação (SISP) - MP. Versão 2.0 

Provê informações que ajudam as organizações a 
planejarem melhor as ações relacionadas à 
Tecnologia da Informação. 

Manual de Elaboração de Normas e Procedimentos 
da CDP. Revisão 1. 10 de janeiro de 2013. 

Orienta aos gestores da CDP quanto à sistemática 
de elaboração e padronização dos Instrumentos 
Normativos da Empresa e define os modelos para 
elaboração das diretrizes corporativas e operacionais 
relacionadas às atividades críticas e que precisam 
ser normatizadas, e que farão parte do Manual de 
Gestão Portuária por Resultados. 

Acórdão nº 371/2008-Plenário Orienta sobre a transparência das informações do 
setor de TI 

Acórdão nº 1603/2008-Plenário 

Orienta para que os órgãos públicos em geral, 
promovam ações com o objetivo de disseminar a 
importância do planejamento estratégico, 
procedendo, inclusive mediante orientação 
normativa, ações voltadas à implantação e/ou 
aperfeiçoamento de planejamento estratégico 
institucional, planejamento estratégico de TI e comitê 
diretivo de TI, com vistas a propiciar a alocação dos 
recursos públicos conforme as necessidades e 
prioridades da organização.  

Tabela 2 - Documentos de referência para o PDTI 

 5  PRINCÍPIOS E DIRETRIZES  

Nº PRINCÍPIOS E DIRETRIZES FONTE 

1 Maximizar as contratações para as tarefas operacionais com o Decreto-lei nº 200/1967, art. 10, § 
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Nº PRINCÍPIOS E DIRETRIZES FONTE 

intuito de dedicar o quadro permanente da TI à gestão e 
governança organizacional, limitado à maturidade do mercado, 
interesse público e segurança institucional/ nacional. 

7º e 8º; Decreto nº 2.271/1997.  

2 
As contratações de bens e serviços de Tecnologia da Informação 
deverão ser precedidas de planejamento, seguindo o previsto no 
Plano Diretor de Tecnologia da Informação – PDTI. 

IN SLTI/MP nº 04/2014; Acórdão 
TCU 1.603/2008-Plenário; Acórdão 
TCU 1.558/2003-Plenário 

3 

Uso preferencial de padrões de desempenho e qualidade que 
possam ser objetivamente definidos por meio de especificações 
de bens e serviços de TI usuais na área, cabendo, nesse caso, a 
licitação por pregão. 

Acórdão 2.746/2010-P; Nota 
Técnica SEFTI/TCU nº 2/2008. 

4 

Todos os serviços e processos de TI, principalmente os que têm 
caráter crítico para a organização, devem ser monitorados 
(planejados, organizados, documentados, implementados, 
medidos, acompanhados, avaliados e melhorados). 

Control Objectives for Information 
and related Technology (Cobit); 
Information Technology 
Infrastructure Library (Itil); 
Acórdão 2.746/2010-P. 

5 

Mapear e modelar os processos de TI, no nível de atividades e 
tarefas, com o objetivo de mitigar os riscos operacionais e 
assegurar a qualidade dos produtos e serviços de TI oferecidos 
pela Companhia.  

Planejamento Estratégico 
Institucional (PEI) CDP 2016 –
2020, Item 10. Obs: item alterado 
no PEI. 

6 

Aprimorar os sistemas informatizados e hardwares utilizados na 
Companhia. Mapear tecnologias e soluções (com ou sem 
parcerias) que alavanquem o resultado operacional de longo 
prazo da organização e melhorem a qualidade dos produtos e 
serviços prestados. 

Planejamento Estratégico 
Institucional (PEI) CDP 2016 –
2020, Item 13. 

Tabela 3 - Princípios e diretrizes 

 6  ORGANIZAÇÃO DA TIC 

 A Tecnologia da Informação e Comunicação se insere na estrutura da Companhia Docas do 

Pará – CDP por meio da atuação de basicamente duas estruturas: o Comitê Gestor de TI – CGTI e 

uma Gerência de Tecnologia da Informação – GETINF, a qual possui três supervisões 

subordinadas: uma Supervisão de Desenvolvimento de Sistemas – SUPDES, uma Supervisão de 

Estruturação e Construção de Soluções – SUECON e uma Supervisão de Operações de Soluções 

de TI – SUOPER, conforme ilustra a Figura 2. 

 

 
 

Figura 2: Estrutura hierárquica funcional  
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As descrições das atividades de cada setor, à época da elaboração deste documento, ainda 

se encontravam em pendência de definição, haja vista a alteração na estrutura organizacional da 

Companhia realizada com base no Projeto de Modernização da Gestão Portuária – PMGP. Diante 

dos resultados contestáveis do PMGP, decidiu-se por estrutura organizacional temporária, o que 

não reflete de fato as atividades que são efetuadas nesta Gerência pelos setores existentes. Dessa 

forma, como mínimo, considera-se: 

• SUPDES: responsável por conduzir direcionamentos da Gerência sob a ótica de Sistemas 

de Informação. 

• SUECON: responsável por conduzir os direcionamentos da Gerência sob a ótica de 

Infraestrutura de TI. 

• SUOPER: responsável por conduzir os direcionamentos da Gerência sob a ótica do suporte 

às operações em serviços de TI. 

Atualmente, a distribuição do corpo técnico de TIC nesta estrutura pode ser vista na Tabela 

4. 

Distribuição do corpo técnico de TI na estrutura organizacional da CDP 

Unidade Organizacional Quantidade de 
empregados Perfis e Qualificações 

Tempo aproximado 
na função (cargo de 

carreira CDP) 
GETINF 01 01 Gerente (Analista de Sistemas).  01 ano (não possui) 

SUPDES 04 

01 Supervisor (Analista de Sistemas).  01 ano (13 anos) 

01 Analista Portuário: Desenvolvimento 
de Sistemas. (03 anos)  

01 Analista Portuário: Desenvolvimento 
de Sistemas. (14 anos) 

01 Analista Portuário: Desenvolvimento 
de Sistemas. (14 anos) 

SUECON 02 
01 Supervisor (Programador). 08 anos (15 anos) 

01 Técnico Portuário de Programação e 
Serviços de TI. 

(período de 
experiência) 

SUOPER 04 

01 Supervisor (Analista Portuário: 
Segurança da Informação) 04 anos (07 anos) 

01 Analista Portuário: Suporte de TI. (15 anos) 

01 Analista Portuário: Suporte de TI. (04 anos) 

01 Analista Portuário: Redes. (04 anos) 

Total: 11   
Tabela 4 - Corpo técnico de TI 
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Observações: 

1. No organograma da Companhia, a Gerência de Tecnologia da Informação está subordinada 

diretamente à Diretoria Administrativo Financeira - DIRAFI; 

2. Em junho de 2015, através da Resolução 116/2015, foi instituído o Comitê Gestor de 

Tecnologia da Informação (CGTI), com caráter deliberativo, objetivando o estabelecimento 

de políticas e diretrizes para a área de Tecnologia da Informação (TI), em consonância com 

o PEI (Plano Estratégico Institucional), a elaboração do Plano Diretor de Tecnologia da 

Informação (PDTI) e definir normas para o uso de recursos computacionais da Companhia; 

3. Em novembro de 2017, foram criados os comitês CTOTI (Comitê Tático-Operacional de TI) 

e CGETI (Comitê de Governança e Gestão Estratégica de TI), através das Resoluções 

DIRPRE nº 420/2017 (CGETI) e DIRPRE nº 421/2017 (CTOTI); 

4. Em setembro de 2019, através da Resolução DIRPRE 363, de 2 de setembro de 2019, foi 

reinstituído o CGTI com caráter deliberativo, objetivando o estabelecimento de programas, 

políticas, diretrizes e planejamento estratégico para a área de Tecnologia da Informação (TI), 

em consonância com objetivos de negócio da Companhia; 

5. Em março de 2020, através da Deliberação DIREXE 07/2020 foi reinstituído o CGTI com 

caráter deliberativo, objetivando o estabelecimento de programas, políticas, diretrizes e 

planejamento estratégico para a área de Tecnologia da Informação (TI), em consonância 

com objetivos de negócio da Companhia; 

6. Os instrumentos norteadores de TI vigentes hoje são: PDTI, Política de Segurança da 

Informação - PSI, Instrumento Normativo IN CDP 3803-01.00 que trata do Desenvolvimento 

e Manutenção de Sistemas; 

7. Em fevereiro de 2020, através da Deliberação CGTI 01/2020 foi constituída a Comissão 

para elaboração do Plano de Continuidade de Negócios – PCN da Companhia;  

8. Em 25 de março de 2020, através da Deliberação CGTI 02/2020, foi aprovado o 

Procedimento Operacional 01/2020, que estabelece as diretrizes para o Teletrabalho 

durante a vigência da pandemia da COVID-19; 

9. Há previsão de criação de uma nova supervisão para tratar da segurança da informação, 

além de reestruturação funcional das atuais supervisões; 
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10. O setor de TI sustenta 16 serviços, os quais possuem como usuários todo o corpo técnico 

da CDP que utiliza a infraestrutura de informática, com aproximadamente 400 usuários 

internos e todos os clientes empresariais do sistema de controle e administração portuária 

com cerca de 11,4 mil usuários; 

11. Atualmente o atendimento e suporte a todos os usuários é realizado pelo corpo técnico da 

TI e conta com 3 contratos de suporte; 

 Em um primeiro momento o Planejamento Estratégico vigente direcionou as ações de TIC 

para ações de normatização e estudos técnicos, como por exemplo, a elaboração de estudo 

técnico com as limitações das atuais tecnologias utilizadas; elaboração de estudo técnico com as 

tecnologias utilizadas pelas demais empresas do segmento tanto no Brasil como no exterior; 

identificar oportunidades de melhorias nas atuais tecnologias utilizadas; estabelecer plano para 

substituição/ aquisição de novas tecnologias; avaliar o investimento necessário e a viabilidade para 

substituição/ aquisição de novas tecnologias; adquirir e Implementar tecnologias e novas soluções 

tecnológicas viáveis. 

Assim, em posse desse normativos e, principalmente, desses estudos, devemos discutir a 

aplicação deles. 

Além dos recursos já apontados, o setor de TIC também deve lidar com todo o ambiente 

computacional, isto é, a infraestrutura informática da CDP. Por questões de Segurança da 

Informação, este cenário é sintetizado na Tabela 5. 

 
RESUMO DOS PRINCIPAIS ATIVOS DE TIC DA CDP* 
HARDWARE 

H
ar

dw
ar

e 
de

 m
es

a 

Tipo Qtde Descrição 

Básico 121 

Computador, monitor e periféricos (Estação de Trabalho) 
com poder computacional básico, ou seja, suficiente para 
navegação na Internet, editoração de documentos e 
planilhas, etc. Um total de 75% dessas máquinas atende de 
forma plena os requisitos mínimos dos sistemas 
operacionais utilizados na companhia. Nessa categoria 
encontram-se equipamentos com até 4Gb de memória RAM, 
processadores equivalentes ao Intel Atom ou inferior e disco 
rígido em média até 500Gb. 

Intermediário 149 

Computador, monitor e periféricos com poder computacional 
intermediário, ou seja, edição básica de imagens 3D e 
esforços equivalentes. Todas completam de forma plena os 
requisitos recomendados dos sistemas operacionais 
utilizados na companhia. Todas possuem poder 
computacional para a execução de softwares aplicativos 
adquiridos pela CDP. Nessa categoria encontram-se 
equipamentos com mais de 4Gb de memória RAM, 
processadores superiores ao Intel Atom e disco rígido em 
média com capacidade maior que 500Gb. 
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Impressora Laser* 21 Impressão em modo colorido (7 unid) e monocromática (14 
unid). 

Multifuncional* 17 Impressão, cópia e envio digital de arquivo. 

H
ar

dw
ar

e 
de

 S
er

vi
do

r 

Unidade de Fita LTO 3 Dispositivo de armazenamento de dados. 

Controladora Wireless 2 Controle e mapeamento de redes sem fio. 

Access Point 34 Dispositivo para acesso à rede sem fio. 

Storage 2 Dispositivo de rede para armazenamento de dados. 

Servidor em Rack 10 Módulo servidor. 

Servidor Blade 2 Dispositivo para interconexão de dispositivos em rede. 

Lâmina Blade 10 Estações de Monitoramento por Vídeo (CFTV) 

Switch Gerenciável 38 Equipamento intermediário para coleta de dados. 

Estação de Trabalho 4 A maioria equipada com processador Intel Core i5 de 
segunda geração e 4GB de memória RAM. 

H
ar

dw
ar

e 
M

óv
el

 Coletor de Dados 69 Equipamento intermediário para coleta de dados. 

Notebook 58 Poder computacional intermediário. 

SOFTWARE 

S
is

te
m

a 
O

pe
ra

ci
on

al
 

Licença proprietária 
sem garantia* 95 Sistema operacional para estações de trabalho. 

Licença proprietária 
com garantia 165 Sistema operacional para estações de trabalho. 

Licença proprietária 
para servidores sem 
garantia* 

- Sistema operacional para computadores servidores. 

Licença proprietária 
para servidores com 
garantia* 

- Sistema operacional para computadores servidores. 

Licença pública para 
servidores sem 
garantia. 

- Sistema operacional para computadores servidores. 

Licença pública para 
servidores com 
garantia. 

- Sistema operacional para computadores servidores. 

A
pl

ic
aç

õe
s 

de
 E

sc
rit

ór
io

 

Suíte de aplicativos de 
escritório com 
copyrights 

203 Conjunto de ferramentas eletrônicas para atividades de 
escritório 

Suíte de aplicativos de 
escritório com copyleft 
 

38 
Conjunto de ferramentas eletrônicas para atividades de 
escritório 
 

Solução de proteção 
ativa das estações 300 Ferramenta de detecção, prevenção e eliminação de 

ameaças virtuais. 

Editor de imagem tipo 1 01 Aplicativo de edição de imagens. 

Editor de imagem tipo 2 
 02 Aplicativo de desenho vetorial. 
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D
es

en
vo

lv
im

en
to

 d
e 

S
is

te
m

as
 

Visual Studio 
Professional 5 Suite de desenvolvimento para aplicações C#, VB e .NET 

entre outros. 

MAKER ALL 4 Suite de desenvolvimento para aplicações em Maker. 

Oracle  1 Banco de Dados. 

Microsoft SQL Server 1 Sistema de Gerenciamento de Bancos de Dados. 

S
is

te
m

as
 C

or
po

ra
tiv

os
 

Sistema de gerenciamento de 
conteúdo 

Solução para captar, gerenciar, armazenar, preservar e 
distribuir documentos organizacionais. 

Sistema de gestão de 
desempenho 

Solução para medir o progresso empresarial rumo as suas 
metas 

Sistema de controle portuário 
 

Solução de controle e administração das atividades 
portuárias 

Sistema de controle de protocolo Solução para controle automático do trâmite dos 
documentos administrativos  

Sistema de controle de diárias e 
passagens 
Sistema de controle de 
patrimônio 

Solução para gerenciar a concessão de diárias e passagens 

Solução para gerenciamento dos ativos empresariais 

Sistema de controle do acesso 
aos portos Solução de gerenciamento dos acessos às áreas portuárias 

Sistema gerenciador de e-mails Solução de controle das comunicações eletrônicas (E-mails) 

Sistema de gerenciador dos 
serviços de TIC Solução de controle dos serviços de TIC prestados 

Sistema para agendamento 
rodoviário de veículo de carga  

Solução para gerenciamento da chegada e saída dos 
veículos de carga da área portuária  

Sistema de planejamento de 
recursos empresariais Solução de integração de todos os dados organizacionais 

Tabela 5 - Ativos de TI 

A Gerência de Tecnologia da Informação possui um catálogo de serviços em processo de 

aprovação formal. Para efeito de conhecimento, os principais serviços prestados pela TIC/CDP, 

conforme descrito no referido catálogo, são: 

• Acesso Controlado à Internet; 

• Administração de Contas; 

• Antivírus; 

• Capacitação de Usuários; 

• Certificado Digital; 

• Compartilhamento de Arquivos; 

• Consultoria em TI; 

• E-mail; 

• Suporte à Estação de Trabalho; 
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• Impressão; 

• Infraestrutura de rede; 

• Portal de Internet CDP; 

• Soluções Administrativas; 

• Solução SCAP; 

• Tratamento de Incidentes em SI; 

• Videoconferência. 

 

Inclui-se nos serviços de TIC o sobreaviso, para atender os chamados referentes a 

questões de sistemas e infraestrutura que venham ocorrer fora do horário de expediente. 

Atualmente o sobreaviso não cobre todos os horários fora do expediente administrativo, sendo 

restrito aos seguintes horários: Segunda à Sexta de 16h00 às 04h00, e nos finais de semana e 

feriados em tempo integral. 

Para sustentar os serviços descritos no catálogo, são necessárias contratações de apoio, o 

que deverá ser definido como prioridade pela alta gestão. 

Como é possível observar, a TIC na CDP está em um processo inicial de melhoria de 

maturidade em governança e gestão. Várias iniciativas já tomam forma para tratar essas questões, 

outras serão descritas neste Plano Diretor. O consenso que segue é que, diante do cenário 

econômico atual da empresa, deve-se aproveitar a oportunidade para retomar a capacidade de 

sustentação dos serviços, priorizando-se ações que agreguem mais valor ao negócio e que sejam 

aderentes a padrões de conformidade. 

 
 

 7  REFERENCIAL ESTRATÉGICO DE TIC 

 7.1  Missão 

Prover soluções tecnológicas à comunidade portuária visando a satisfação dos clientes, 

sempre com segurança e priorizando a utilização de tecnologia verde.  

 7.2  Visão 

Ser reconhecida como a área de TIC alinhada com as boas práticas e pilar central no 

alcance da visão de futuro da Companhia registrado no Planejamento Estratégico 2016-2020.  
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 7.3  Valores 

Confiança na informação, foco em resultados, valorização de pessoas, sustentabilidade, 

transparência, resiliência, cooperação, criatividade, empatia, ética, comprometimento. 

 7.4  Objetivos Estratégicos 

Aprimoramento da Gestão de pessoas de TIC, melhoramento da Gestão de Processos 

Internos de TIC, desenvolver a infraestrutura tecnológica. Aprimorar a gestão das pessoas, 

melhorar a gestão de processos de TIC, aperfeiçoar a governança de TIC, buscar efetividade na 

Gestão de TIC, melhorar a prestação de serviços e transparência de informações à sociedade, 

prover de forma proativa, soluções tecnológicas às demais áreas de negócio da companhia, 

estimular a alta direção a formalizar boas práticas de gestão e promover a integração e 

comunicação dentro da CDP. 

 7.5  Análise de SWOT para a TIC 

 

 
 

Figura 3: Matriz SWOT da TIC 
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 8  ALINHAMENTO DA TIC COM A ESTRATÉGIA DA ORGANIZAÇÃO 

O principal direcionador para mudança de atitude quando a busca por maturidade no âmbito 

do planejamento empresarial foi o novo marco regulatório do setor portuário definido pela lei nº 

12.815/2013 que abre o mercado para privatização das operações dos portos públicos e criação de 

terminais privativos de uso misto com condições diferenciadas que podem causar a diminuição da 

atratividade dos portos públicos. 

Os Portos Públicos convergiram para o modelo LandlordPort, a partir da lei nº 12.815/2013, 

no qual os investimentos em infraestrutura portuária, administração dos portos, propriedade da 

terra e ativos são de responsabilidade pública, e investimentos em superestrutura, equipamentos e 

operações portuárias são de responsabilidade privada. 

Como já explicitado, a TIC é de extrema importância para a grande maioria dos processos 

de uma corporação, na CDP não é diferente, a busca por agilidade e competitividade estão 

diretamente ligadas as inovações tecnológicas e em um mercado globalizado quem não se atenta 

para esse fator fatalmente fica obsoleto e perde mercado.  

Em uma Análise Macroambiental - PEST, onde o contexto do ambiente Político, Econômico, 

Social e Tecnológico são avaliados, para o setor de TIC, o ambiente tecnológico tem como pontos 

de destaque: 

• A preferência por portos que proporcionam alta tecnologia é um fato; 

• O receio dos armadores e operadores em movimentar cargas em portos com baixo nível 

tecnológico, pode afetar significativamente a receita e o desenvolvimento do porto; 

• Tecnologia portuária é fundamental. Sinalização náutica idem; 

• Oferecer acesso automatizado e simplificado de processos portuários pode ser um 

diferencial; 

• Tempos e prazos são pontos chave de sucesso para o porto; 

• Proteção ao meio ambiente portuário; 

• Fontes alternativas de energia; 

• Sistemas de informação mais seguros, disponíveis e eficazes; 

• Maior segurança portuária e combate ao vandalismo e ao terrorismo; 

• Portos com maior participação em programas de reciclagem. 

Com essa análise em mente, a CDP traçou os seguintes objetivos estratégicos a serem 

alcançados para o setor de TIC: 

1. A gestão de processos de negócio (BPM) e; 

2. O desenvolvimento da infraestrutura tecnológica. 
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 9  INVENTÁRIO DE NECESSIDADES 

 9.1  Plano de Levantamento das Necessidades 

A estratégia usada para efetuar o levantamento de necessidades de cada setor estratégico 

da companhia foi efetuar entrevistas com os gestores responsáveis em cada setor, onde ficaria 

acordado o feedback com as necessidades internas de cada um. Após este processo, seria 

efetuada a priorização das necessidades destacadas e em seguida uma classificação GUT1 em 

cima das prioridades para identificar as mais emergenciais. 

Em virtude do cenário econômico da Companhia, no qual a sinalização de retomada de 

crescimento foi emitida somente em fevereiro de 2020, houve a orientação da Diretoria Executiva - 

DIREXE em priorizar a sustentação via infraestrutura e suporte, sem, no entanto, abandonar o 

projeto de uma nova solução de sistema de administração portuária. 

 9.2  Critérios de Priorização 

Na tabela a seguir foram consolidadas as necessidades de TIC da Companhia, sendo 

categorizadas e classificadas quanto à gravidade, urgência e tendência. Esta á uma forma de 

avaliar o impacto e priorizar as estratégias, chamada Metodologia GUT - Gravidade, Urgência e 

Tendência, estando intimamente vinculada à Análise SWOT. 

Os fatores trabalhados com a Matriz GUT são pontuados de 1 a 5, sendo que: 

• Gravidade: 
o Sem gravidade 
o Pouco grave 
o Grave 
o Muito grave 
o Extremamente grave 

• Urgência: 
o Pode esperar 
o Pouco urgente 
o Urgente, merece atenção no curto prazo 
o Muito urgente 
o Necessidade de ação imediata 

• Tendência: 
o Não irá mudar 
o Irá piorar a longo prazo 
o Irá piorar a médio prazo 
o Irá piorar a curto prazo 
o Irá piorar rapidamente 

                                                   
1GUT: acrônimo para Gravidade, Urgência e Tendência. 
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A combinação dessas pontuações definirá quais ações serão prioritárias. Essa combinação 

é feita com um cálculo de multiplicação dos três fatores (G) x (U) x (T). Portanto, o resultado com 

maior pontuação no Método GUT será o de 125 pontos e o menor, 1. 

 9.3  Necessidades Identificadas 

ID Necessidade ou Grupo de Necessidades 

N01 

Contratação de soluções e serviços de TI G U T Prioridade 

N01.n01 Solução de Service Desk/Help Desk 4 5 4 80 

N01.n02 Atualização do parque de estações de trabalho 4 5 5 100 

N01.n03 Atualização do parque de equipamentos servidores 5 4 4 80 

N01.n04 Solução para Serviço de Impressão na modalidade outsourcing 4 4 5 80 

N01.n05 Desenvolvimento de novo portal de Internet e implantação de CMS 4 5 3 60 

N01.n06 Solução de colaboração e comunicação em nuvem, incluindo e-mail 4 4 3 48 

N01.n07 Solução de cabeamento estruturado 2 2 3 12 

N01.n08 Consultoria em TI: SI, GRC, Continuidade de Negócio 5 4 4 80 

N02 

Desenvolvimento de instrumentos de conformidade de TI G U T Prioridade 

N03.n01 Política de Governança e Gestão de TI 2 2 2 8 

N03.n02 Plano Estratégico de TI 3 3 3 27 

N03.n03 Norma Geral de Suporte de TI 3 4 4 48 

N03.n04 Revisão e aprovação do Catálogo de Serviços de TI 4 3 4 48 

N03.n05 Elaboração de programa de Segurança da Informação 5 4 3 60 

N03.n06 Elaboração de Plano de Continuidade de Negócio de TI 4 5 3 60 

N03.n07 Revisar e publicar Política de Impressão 3 5 5 75 

N04 

Soluções de Sistemas para apoio ao negócio da CDP G U T Prioridade 

N04.n01 Desenvolvimento/Aquisição de sistema de Gestão Portuária 5 4 3 60 

N04.n02 Contratação de serviço especializado de manutenção do Sistema de 
Gestão Empresarial da CDP – ERP de marca Senior 5 5 4 100 

N04.n03 Desenvolvimento/Aquisição de sistema de Gestão de Contratos de 
Arrendamento Portuário 3 3 2 18 

N04.n04 Desenvolvimento de sistema webservice para integração com 
arrendatários  3 2 2 12 

N05 

Adequação de licenças de software G U T Prioridade 

N05.n01 Licenças para software de infraestrutura servidora 4 2 4 32 

N05.n02 Licenças para software de estações de trabalho 3 3 4 36 

N06 

Organização interna da TI G U T Prioridade 

N06.n01 Reestruturação funcional da TI 4 4 4 64 

N06.n02 Implantar gestão de inventário de TI 3 2 3 18 

N06.n03 Implantar processos básicos de ITSM 4 4 3 48 

Tabela 6 - Necessidades mapeadas 
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As necessidades priorizadas foram classificadas de acordo com a necessidade fundamental 

estabelecida pela CGTI, onde o foco principal neste ciclo de gestão será de suporte e sustentação. 

Desse modo, as necessidades mais evidentes que precisam ser atendidas para que se tenha um 

mínimo de qualidade no fornecimento dos serviços de TIC são aqueles referentes às contratações, 

categoria com a maior quantidade de demandas e com maiores índices de prioridade. O quadro 

abaixo sintetiza a ordem de prioridade: da maior para a menor. 

 

Prioridades Necessidades por ordem de prioridade 

1ª 

Desenvolvimento/Aquisição de sistema de Gestão Portuária; 
Desenvolvimento/Aquisição de sistema de Gestão de Contratos de Arrendamento 
Portuário; 
Contratação de serviço especializado de manutenção do Sistema de Gestão Empresarial 
da CDP – ERP de marca Senior; 

2ª 

Atualização do parque de estações de trabalho; 
Solução de Service Desk/Help Desk;  
Solução para Serviço de Impressão na modalidade outsourcing;  
Consultoria em TI: SI, GRC, Continuidade de Negócio;  

3ª 

Revisar e publicar Política de Impressão;  
Reestruturação funcional de TI; 
Desenvolvimento de novo portal de Internet e implantação de CMS; 
Elaboração de programa de Segurança da Informação;  

4ª 

Elaboração de Plano de Continuidade de Negócio de TI;  
Solução de colaboração e comunicação em nuvem, incluindo e-mail;  
Norma Geral de Suporte de TI;  
Revisão e aprovação do Catálogo de Serviços de TI; 

5ª 
Implantar processos básicos de ITSM; 
Atualização do parque de equipamentos servidores; 
Licenças para software de estações de trabalho; 

6ª 
Licenças para software de infraestrutura servidora;  
Licenças para software de estações de trabalho;  
Licenças para software de infraestrutura servidora; 

7ª 
Plano Estratégico de TI; 
Implantar gestão de inventário de TI;  
Solução de cabeamento estruturado;  

8ª 
Desenvolvimento de sistema webservice para integração com arrendatários;  
Política de Governança e Gestão de TI; 
Implantação do sistema SIGA Cliente. 
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 10  CAPACIDADE ESTIMADA DE EXECUÇÃO DA TIC 

Além dos indicadores organizacionais vinculados a TIC, citados ao longo deste documento, 

será realizado estudo de instrumentos e/ou ferramentas adicionais para utilização com fins de 

monitorar a execução dos itens propostos para a TIC. 

 11  PLANO DE METAS E AÇÕES 

 11.1  Plano de Metas 

Esta seção objetiva definir as metas e ações que contribuirão para o alcance das 

necessidades inventariadas e priorizadas durante o processo de elaboração do PDTI. Assim como 

as necessidades, as metas possuem identificadores. 

Alinhamento Estratégico - Metas de TI x Objetivos Estratégicos   

ID Objetivo Estratégico Relacionado (TI) Metas diretamente relacionadas 

OE01 Desenvolver Infraestrutura Tecnológica M01, M02, M03 

Tabela 7 - Alinhamento estratégico das metas com o PEI 

 

Metas 
ID Meta Indicadores Fontes Prazo 

M01 
Realização de contratações de 
soluções de TI, seguindo norma 
interna da CDP. 

Quantidade de contratos efetivados 
pelo total da demanda de contratações; 
Aderência ao processo normatizado de 
Contratação na CDP. 

N01; 
N04.n02; 
N04.n01; 
N05 

31/12/2020 

M02 Elaborar e publicar instrumentos de 
conformidade. 

Quantidade de instrumentos publicados 
em relação ao total da demanda. N02; N06 31/12/2020 

M03 Propor nova estrutura funcional para 
a TI 

Quantidade de 
recomendações/solicitações aprovadas N06 31/12/2020 

Tabela 8 - Metas do PDTI 
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 11.2  Plano de Ações 

 
Detalhamento das Metas e suas Ações 

Meta Descrição da Meta 

M01 Realização de contratações de soluções de TI, seguindo norma interna da CDP 

Ações 
Recursos Necessários 

Tipo(s) Descrição QTDE 

A01 Instituir formalmente equipes de 
planejamento das contratações. Pessoal 

Líder: Gerente do setor de TI; 
Equipe de apoio: Supervisores do setor de 
TI. 

04 

A02 Analisar os riscos das contratações pelas 
equipes de planejamento das contratações. Pessoal Equipes de planejamento das contratações. 10 

A03 Documentar estudos técnicos preliminares 
das contratações. Pessoal Equipes de planejamento das contratações. 10 

A04 Elaborar Termos de Referência e Projetos 
Básicos Pessoal Equipes de planejamento das contratações. 10 

A04 Apoiar o processo de seleção do fornecedor Pessoal Equipes de planejamento das contratações. 10 

A06 Participar do processo de gestão e 
fiscalização dos contratos Pessoal Equipes de fiscalização das contratações. 10 

M02 Elaborar e publicar instrumentos de conformidade 

A01 Elaborar e propor Política de Governança e 
Gestão de TI Pessoal Membros do CGTI, membros da TIC/CDP 15 

A02 Elaboração de programa de Segurança da 
Informação Pessoal Membros do CGTI, membros da TIC/CDP 15 

A03 Elaboração de Plano de Continuidade de 
Negócio de TI Pessoal 

Membros do CGTI, membros da TIC/CDP, 
membros da Comissão de Continuidade de 
Negócio 

20 

A04 Revisão e aprovação do Catálogo de 
Serviços de TI Pessoal Membros do CGTI, membros da TIC/CDP 15 

A05 Plano Estratégico de TI Pessoal Membros do CGTI, membros da TIC/CDP 15 

A06 Revisar e publicar Política de Impressão Pessoal Membros do CGTI, membros da TIC/CDP 15 

A07 Norma Geral de Suporte de TI Pessoal Membros do CGTI, membros da TIC/CDP 15 

M03 Propor nova estrutura funcional para a TI 

A01 Realizar estudo técnico para a proposta Pessoal Membros da TIC/CDP 04 

A02 Desenhar arquitetura da TI Pessoal Membros da TIC/CDP 04 

A03 Propor e aprovar nova estrutura Pessoal Membros do CGTI, membros da TIC/CDP 15 

Tabela 9 - Plano de ações do PDTI 
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 12  PLANO DE GESTÃO DE PESSOAS 

É importante ressaltar que a capacitação na Companhia Docas do Pará vem ganhando 

novos contornos, dentro de um projeto muito maior de mudança de gestão de pessoas. Um dos 

objetivos da companhia é identificar as competências essenciais e criar um processo formal, 

objetivo e simples para avaliação dos desempenhos dos profissionais. Neste contexto, o plano de 

capacitação da TIC se torna um diferencial para a manutenção da qualidade dos serviços 

prestados pelo setor. Para o exercício de 2020, os seguintes temas são prioritários e de interesse 

ao escopo do planejamento da Companhia: 

Plano de Capacitação 

Grupo Tema Tema de Estudo Prioridade 

1 – Tecnologia da 
Informação 

Infraestrutura ágil com tecnologia de containers Interesse 

Arquitetura de Computação em Nuvem Prioridade 

Hiperconvergência em Infraestrutura de Data Center Interesse 

Análise de Negócios com Visualização de Dados Interesse 

Linux: Servidor Samba 4 Active Directory Interesse 

Implementação de Data Warehouse com SQL Interesse 

Tecnologias de Automação Portuária (Indústria 4.0) Prioridade 

Administração Windows Server Prioridade 

Administração Linux Prioridade 

2 – Gestão de 
Processos, Projetos e 

Organizacional 

Elaboração de Termo de Referência e Projeto Básico Prioridade 

COBIT 5® Foundation Prioridade 

ITIL 4 Prioridade 

Tabela 10 - Plano de capacitação 2020 
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 13  PLANO ORÇAMENTÁRIO DO PDTI 

Seguem nas tabelas abaixo, o plano previsto para a proposta orçamentária de TIC para 

2020 e 2021: 

Exercício de 2020 

Projeto/ Aquisição 
Valores (R$) 

Investimento Custeio 
Contratação de Central de Serviços   600.000,00 
Contratação de Consultoria em TI   250.000,00 

Contratação de Desenvolvimento de Portal de Internet 70.000,00   

Contratação de Outsourcing de Impressão   100.000,00 

Contratação de Manutenção e Consultoria em ERP (marca Senior)   1.450.000,00 

Contratação de Serviço de Colaboração e Comunicação em Nuvem   224.000,00 

Contratação de Serviço de Cabeamento Estruturado   100.000,00 

Desenvolvimento/Aquisição de sistema de Gestão Portuária 3.000.000,00   

Aquisição e Manutenção de Estações de Trabalho 500.000,00 10.000,00 

Fornecimento de serviço de comunicação Internet   160.000,00 

Manutenção em hardware de servidores   123.043,56 

Aquisição de recursos em software e hardware de servidores 1.500.000,00   

Aquisição de licenças de software para usuário final 100.000,00   

Capacitação em TI 300.000,00   

Contratação/Aquisição infraestrutura de rede sem-fio 200.000,00   

SUBTOTAL 5.670.000,00 3.017.043,56 
TOTAL 8.687.043,56 

Tabela 11 - Proposta orçamentária de TIC 2020 
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Exercício de 2021 

Projeto/ Aquisição 
Valores (R$) 

Investimento Custeio 
Contratação de Central de Serviços   720.000,00 
Contratação de Consultoria em TI   300.000,00 

Manutenção de Portal de Internet   20.000,00 

Contratação de Outsourcing de Impressão   120.000,00 

Contratação de Manutenção e Consultoria em ERP (marca Senior)   1.740.000,00 

Contratação de Serviço de Colaboração e Comunicação em Nuvem   268.800,00 

Contratação de Serviço de Cabeamento Estruturado   120.000,00 

Manutenção de sistema de Gestão Portuária   600.000,00 

Aquisição e Manutenção de Estações de Trabalho 600.000,00 12.000,00 

Fornecimento de serviço de comunicação Internet   192.000,00 

Manutenção em hardware de servidores   147.652,27 

Aquisição de recursos em software e hardware de servidores 1.800.000,00   

Aquisição de licenças de software para usuário final 120.000,00   

Capacitação em TIC 360.000,00   

Contratação/Aquisição infraestrutura de rede sem-fio 240.000,00   

SUBTOTAL 3.120.000,00 4.240.452,27 
TOTAL 7.360.452,27 

Tabela 12 - Proposta orçamentária de TIC 2021 
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 14  PLANO DE GESTÃO DE RISCOS 

Assim como o item de monitoramento da capacidade de execução da TIC, será realizado, 

em consonância com a Comissão do Plano de Continuidade de Negócios, estudo de instrumentos 

e/ou ferramentas adicionais para utilização com fins de monitorar a gestão de riscos. 

 15  PROCESSO DE REVISÃO DO PDTI 

As revisões deste instrumento serão de caráter anual. Os responsáveis pela revisão serão 

os membros de elaboração do documento. 

Os motivos que podem vir a provocar as alterações neste documento são: 

• As deliberações do CGTI; 

• Os documentos de oficialização de demanda (DOD) que forem aprovados pelo CGTI; 

• PETI e PGTI; 

• Revisões anuais do PDTI. 

 16  FATORES CRÍTICOS DE SUCESSO 

Fatores de sucesso: 

• Estabilidade financeira da Companhia; 

• Atendimento às necessidades mínimas estabelecidas neste instrumento; 

• Manter a participação da alta gestão da Companhia para o atingimento das metas. 

 

Fatores de fracasso: 

• Enfraquecimento da participação do CGTI na Companhia; 

• Falta de expertise nas tecnologias específicas ou nas novas a vir ser implantadas; 

• Falta de apoio mínimo ao atual quadro de empregados da Gerência de Tecnologia 

da Informação; 

• Insuficiência financeira ou mais cortes orçamentários para a condução das 

atividades mínimas suportadas pelo setor; 

• Alterações significativas no cenário econômico ocasionados por motivos de força 

maior. 
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 17  CONCLUSÃO 

Devido à crescente importância da TIC para a Administração Pública, a sua governança se 

tornou essencial para que órgãos e entidades públicos cumpram suas missões institucionais. Como 

fazer para garantir que a TIC agregue valor ao negócio com riscos aceitáveis é a principal questão 

a ser enfrentada pela alta administração da Companhia. 

Segunda a NBR ISO/IEC 38500:2009, a Tecnologia da Informação (TI) nada mais é do que: 

“Os recursos necessários para adquirir, processar, armazenar e disseminar informações”. Citando 

ainda o ministro Augusto Sherman, que atuou por 30 anos na TI do TCU: “A tecnologia da 

informação é o coração da administração pública, podendo fazê-la parar ou avançar ”. 

Portanto, a relevância e importância que este instrumento, enquanto ferramenta para 

controle da Companhia para as atividades e metas a serem alcançadas pela Gerência de 

Tecnologia da Informação, são incomensuráveis. Lembrando que os seguintes instrumentos 

evidenciam a importância do planejamento estratégico: Acórdão nº 1603/2008-Plenário, IN GSI/PR 

nº 01 de 13.06.2008, IN/SLTI nº 04/2014 e Acórdão nº 371/2008 – Plenário. 
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 18  ANEXOS 

ANEXO 
Detalhamento dos Indicadores 

 
Os indicadores citados neste Plano Diretor de TIC podem ser do tipo Desempenho (KPI) ou 

Meta/Objetivo (KGI). O cálculo detalhado de cada indicador é descrito na tabela abaixo. 

 

Indicadores Fórmula (unidade) das métricas 

Índice de estudos finalizados pelo total da 
demanda. 

Quantidade de estudo finalizados / Total de 
estudos demandados x 100 (%) 

Índice de aderência de estudo aos processos do 
Modelo de Contratação de Soluções de TIC. 

Quantidade de atividades concluídas / Total 
de atividades do MCTI x 100 (%) 

Índice de capacitações realizadas em relação ao 
ano anterior. 

A diferença entre o índice de capacitações do 
ano atual pelo índice de capacitação do ano 
anterior. 
Índice de capacitação = quantidade de 
capacitações realizadas / quantidade de 
capacitações previstas x 100 (%). 

Índice de processos/procedimentos adotados 
formalmente em relação ao total da demanda. 

Quantidade de processos/procedimentos 
adotados formalmente / quantidade de 
processos/procedimentos mapeados x 100 
(%). 

Índice de instrumentos publicados em relação ao 
total da demanda. 

Quantidade de instrumentos publicados / 
quantidade de instrumentos previstos x 100 
(%). 

Tabela 13 - Tabela de indicadores 
 
 


